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Por Sara Tavares Almeida

Ribeira Grande reforçou 
aposta na educação
Realizou-se, no início do mês de dezem-
bro, a entrega dos diplomas do Quadro 
de Honra da Escola Básica Integrada 
da Maia, tendo a Câmara Municipal da 
Ribeira Grande atribuído, no âmbito do 
Regulamento de Bolsa de Mérito Esco-
lar, um prémio monetário aos melhores 
alunos do 6º e 9º daquela instituição, Fili-
pa Soares e Ana Costa, respetivamente.
Na cerimónia, esteve presente André 
Pontes, secretário da vereação, o que 
parabenizou todos os alunos pelos re-
sultados alcançados, assim como o cor-
po docente e encarregados de educa-
ção, enquanto peças determinantes no 
sucesso escolar. André Pontes ainda referiu as diversas iniciativas que a câmara 
tem levado a cabo para melhorar e alavancar os níveis de ensino na Ribeira Gran-
de, destacando a verba de um milhão de euros no Orçamento Municipal de 2023, 
em matéria de educação, que irá beneficiar todo o parque escolar, bem como a 
atribuição de bolsas de estudos aos alunos que pretendem ingressar no Ensino 
Superior, no valor total de 125 mil euros. O secretário de vereação realçou, ainda, 
a importância dos projetos extracurriculares, como é o caso do Orçamento Partici-
pativo Jovem da Ribeira Grande, que promove a participação cívica dos alunos e 
que permitiu dotar a Escola Básica Integrada da Maia com um “ginásio de fitness”, 
projeto proposto pelo aluno José Ferreira.

Nova direção da AASB foi 
recebida na Câmara Municipal
José António Garcia, vereador da Câ-
mara Municipal da Ribeira Grande, re-
cebeu, em sessão de apresentação de 
cumprimentos, a nova direção da As-
sociação Açores de Surf e Bodyboard 
(AASB). A reunião teve lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, tendo 
Filipe Mendonça, atual presidente da 
AASB, juntamente com os restantes 
elementos da direção, apresentado a proposta do plano de atividades a desenvol-
ver na época 22/23, na qual se destaca a realização de quatro provas na Praia do 
Areal de Santa Bárbara, duas no âmbito do campeonato regional, uma prova da 
Taça Açores e outra integrada no circuito da Ilha de São Miguel.
Em relação ao projeto “Save The Waves”, quer a Câmara Municipal, quer a AASB, 
reforçaram o seu compromisso e empenho para com o propósito ambiental do 
mesmo. Foram ainda abordadas questões logísticas relacionadas com o surf e a 
autarquia ribeiragrandense manifestou a sua pretensão de continuar a cooperar 
com a associação no reforço da marca “Capital do Surf”, assim como nas respe-
tivas atividades. Por ambas as entidades, foi salientada a importância do surf na 
educação e formação dos mais novos, na promoção da sustentabilidade e preser-
vação do meio-ambiente, assim como a relevância da modalidade na atração de 
turistas e praticantes à Ribeira Grande.

Autarquia aposta nas 
filarmónicas do concelho
Alexandre Gaudêncio, presidente da 
Câmara Municipal da Ribeira Grande, 
acompanhado pelo vereador José An-
tónio Garcia, assinou, no mês de de-
zembro, protocolos de cooperação com 
as filarmónicas do concelho, atribuindo 
seis mil euros a cada uma.
“As filarmónicas merecem o apoio da 
autarquia, pois são fundamentais na 
preservação da nossa identidade local”, 
referiu o edil, tendo, ainda, destacado a 
evolução dos apoios camarários às mesmas, que passaram de mil euros anuais 
para seis mil, o que demonstra a sensibilidade do atual executivo para com as preo-
cupações manifestadas pelos músicos e dirigentes daquelas instituições. Atual-
mente, o concelho da Ribeira Grande conta com sete filarmónicas em atividade.

“Confrarias: Guardiões de Riqueza 
Eclesiástica” no Museu Casa 
do Arcano até 3 de fevereiro

O vereador José António Garcia foi o anfitrião da exposição “Confrarias: Guar-
diões de Riqueza Eclesiástica”, inaugurada, em dezembro, no Museu Casa do 
Arcano, com o objetivo de evidenciar o papel e a importância que as confrarias 
assumiram, e que continuam a assumir nos dias de hoje, na salvaguarda do pa-
trimónio das igrejas. A exposição, que estará patente até ao dia 3 de fevereiro, 
dá a conhecer peças do acervo litúrgico da Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Estrela, da Ribeira Grande, da Igreja Paroquial de São José, de Ponta Delgada, 
e da Igreja Matriz de São Miguel Arcanjo, de Vila Franca do Campo.
Na inauguração, marcou presença o reitor do Santuário do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, Cónego Adriano Borges, que abordou a história das confrarias, 
seguindo-se as intervenções do provedor da Confraria do Santíssimo Sacra-
mento da Paróquia de São José, João Bosco Mota Amaral, e do provedor da 
Confraria do Santíssimo Sacramento da Paróquia de Matriz de Nossa Senhora 
da Estrela, Filomeno Gouveia, sobre a ação e relevância das confrarias a que 
presidem, nas respetivas paróquias. Posteriormente, foi realizada uma visita 
guiada à mostra, seguindo-se um pequeno momento musical alusivo ao Natal, 
com cânticos cantados à capela.

Ribeira Grande lançou 
agenda educativa para 2023

Na reta final do ano de 2022, aconteceu, no Teatro Ribeiragrandense, a cerimó-
nia de lançamento da agenda educativa 2023, na qual esteve presente Alexan-
dre Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande.
A iniciativa foi levada a cabo pela Cooperativa A Ponte Norte e o trabalho rea-
lizado visou a compilação de toda a informação relevante para o ano de 2023, 
nomeadamente os dias que marcarão o novo ano ao nível das vivências locais. 
A agenda será distribuída por todas as salas da Rede Municipal de CATL’s.
“A nossa rede de ATL’s está de parabéns por todo o trabalho desenvolvido ao 
longo dos anos. Começamos em 2015, como forma de dar resposta a uma la-
cuna na nossa sociedade, e hoje contamos com mais de trezentas crianças. É, 
sem dúvida, uma mais valia para os pais, que sabem
que podem confiar nos nossos técnicos, num verdadeiro projeto educativo”, 
referiu Alexandre Gaudêncio, que ainda agradeceu aos responsáveis da Coo-
perativa A Ponte Norte, liderada por João Dâmaso Moniz, pela rápida perceção 
da importância deste projeto no dia a dia dos ribeiragrandenses.
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Vencedores do concurso de presépios 
Prior Evaristo Carreiro Gouveia

“Biblioteca sobre Rodas” é novo 
projeto da autarquia ribeiragrandense

A Câmara Municipal da Ribeira Grande dispõe, agora, de uma viatura adaptada 
com livros e mobiliário de biblioteca, que irá percorrer todas as freguesias do 
concelho da Ribeira Grande. A biblioteca itinerante resultou de um dos projetos 
vencedores do Orçamento Participativo de 2021, o “Biblioteca sobre Rodas”, 
liderado por Mónica Medeiros, e que pretende democratizar o acesso à cultura 
e ao património da Biblioteca Municipal Daniel de Sá a todos os munícipes.
Para Alexandre Gaudêncio, presidente da autarquia ribeiragrandense, “este 
projeto permite colmatar uma lacuna que havíamos identificado e que passava 
por levar a nossa biblioteca às freguesias e às nossas instituições”, tendo, ain-
da, destacado que o projeto educativo da Biblioteca Municipal, passa, agora, a 
dispor de um novo equipamento para melhor responder às diversas solicitações 
que tem registado ao longo dos anos.

O presidente da Câmara Municipal 
da Ribeira Grande esteve presente 
na apresentação pública do projeto 
“Fantoche Não És”, que decorreu no 
passado dia 5 de janeiro, na escola do 
Pico da Pedra. Esta é uma iniciativa do 
Governo Regional dos Açores, atra-
vés da Secretaria Regional da Saúde 
e Desporto, que será promovida pela 
Associação Solidaried’arte Açores. 
O projeto apresentado destina-se a 
crianças, com idades compreendidas 
entre os quatro e os seis anos, e tem 
como principal objetivo promover a 
saúde, prevenindo comportamentos de 
risco e potenciando o desenvolvimento 
das competências socio-emocionais 

A Câmara Municipal da Ribeira Gran-
de promoveu mais uma edição do 
concurso de presépios Prior Evaristo 
Carreiro Gouveia. No total, participa-
ram 33 presépios nas categorias “Es-
colas e Instituições” e “Particulares”, 
nas modalidades “Tradicional” e “Ino-
vador”.
Na modalidade “Presépio Tradicio-
nal”, categoria de “Escolas e Institui-

ções”, o C.A.S.A Bernardo Manuel Silveira Estrela arrecadou o 1º lugar, tendo 
a Casa do Povo do Pico da Pedra ficado com o 2º lugar e o Centro de Dia da 
Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande alcançou a terceira posição. Na 
categoria “Particulares”, Samuel Pacheco foi premiado com o ouro, seguindo-
se Tiago Cabral e José Gaipo, em 2º e 3º lugar, respetivamente. O júri decidiu, 
ainda, atribuir uma menção honrosa ao presépio da participante Maria Imacu-
lada Gaudêncio.
Na modalidade “Presépio Inovador”, categoria “Escolas e Instituições”, o Centro 
de Apoio à Criança nº 2 da Casa do Povo de Rabo de Peixe ficou em 1º lugar. A 
prata da categoria foi atribuída à Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande 
– Geral, e o 3º lugar foi entregue ao C.A.S.A Bernardo Manuel Silveira Estrela.
Foi, ainda, atribuída uma menção honrosa ao Centro de Atividades e Capacita-
ção para a Inclusão da Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande, à Escola 
Secundária da Ribeira Grande e ao Centro de Apoio à Criança nº 1 da Casa do 
Povo de Rabo de Peixe.

Rede Municipal de ATL’s integra projeto do Governo Regional
como o conhecimento sobre a autoes-
tima, a identificação e diferenciação 
emocional, a regulação das emoções, 
as relações saudáveis e a tomada de 
decisão. Alexandre Gaudêncio feli-
citou os promotores pela iniciativa, 
deixando elogios pelo facto de reco-
nhecerem na rede municipal da ATL’s 
da Ribeira Grande, um exemplo que 
poderá ser replicado em outras redes.
Na ocasião, também estiveram pre-
sentes o secretário Regional da Saú-
de e Desporto, Clélio Meneses, o 
diretor regional da Prevenção e Com-
bate às Dependências, Pedro Fins, e 
o diretor geral da Cooperativa A Ponte 
Norte, João Dâmaso Moniz.
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A Junta de Freguesia de Arri-
fes preparou uma panóplia de 
atividades para todos os gostos, 
na época natalícia. Além da 
inauguração da iluminação, da 
Casa do Pai Natal, do Merca-
dinho de Natal e do tradicional 
Presépio Movimentado, a loca-
lidade ainda teve uma corrida, 
um Concurso de Presépios e um 
Passeio de Natal, para a popula-
ção com mais de 60 anos. Neste 
início de ano, Sandra Dias Faria, 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Arrifes, também deixou 
no ar o seu desejo para 2023: 
ter os recursos necessários para 
fazer o seu trabalho, em prol da 
comunidade.

Por Sara Tavares Almeida

Depois de dois anos incomuns na vi-
vência das comunidades, fruto dos 
constrangimentos causados pela pan-
demia da Covid-19, em 2022, a época 
natalícia voltou a viver-se com alguma 
normalidade e, neste seguimento, a 
Junta de Freguesia de Arrifes preparou 
um programa recheado de atividades.
A abertura das festividades de Natal 
na localidade estava prevista para dia 
9 de dezembro, com a inauguração da 
iluminação, a abertura da Casa do Pai 
Natal, no Largo do Bom Despacho, e 
a inauguração do Mercadinho de Na-
tal, acompanhado da atuação da Tuna 
Académica da Universidade dos Aço-
res, no Largo da Saúde. Também nes-
se dia iria acontecer a inauguração do 
Presépio Movimentado da Junta de 
Freguesia de Arrifes. Infelizmente, de-
vido ao mau tempo, as iniciativas fo-
ram adiadas, tendo acontecido no dia 
seguinte, no entanto, devido à falta de 
disponibilidade da Tuna, o concerto 
não se realizou. “As luzes de Natal 
têm o grande objetivo de fazer viver 
a época natalícia e trazer um espíri-

MAU TEMPO ACABOU POR ADIAR E CANCELAR ALGUMAS ATIVIDADES

Arrifes teve programação de Natal recheada

1ª Grande Corrida de Natal contou com 150 atletas inscritos.

A inauguração da iluminação de Natal aconteceu no dia 10 de dezembro

Autarquia organizou um almoço de Natal para os idosos do Centro de Convívio.

Junta de Arrifes comprou o Presépio Movimentado.

to de festa às famílias, mas fizemo-lo 
de forma responsável. O horário da 
iluminação de Natal foi mais reduzi-
do, em número de dias, uma vez que 
começamos mais tarde e terminamos 
nos Reis, e apenas das 18h30 às 22h, 
com algum sentido de responsabilida-
de, no que diz respeito à crise ener-
gética que estamos a viver”, explicou 
Sandra Dias Faria, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Arrifes.
O Presépio Movimentado é já uma 
tradição, mas, o Natal de 2022 signi-
ficou uma nova etapa para ele, uma 
vez que a Junta de Freguesia o adqui-
riu e o mesmo foi montado, pela pri-
meira vez, pelos colaboradores da au-
tarquia. “Este era um presépio que, ao 
longo de vários anos, foi desenvolvido 
por um morador, com material cons-
truído por ele. Este senhor já tinha 
pouca disponibilidade para o fazer e, 
este ano, fizemos-lhe a proposta e 
compramos todas as peças (…). Qui-
semos, desta forma, perpetuar esta 
herança e, passando a ser património 
da Junta, permitirá que, esperamos 
nós, possa ser montado, por muitos 
anos”, contou a autarca de Arrifes.
No seguimento das comemorações 
natalícias, a edilidade também deci-
diu organizar uma Caminhada de Na-
tal Solidária, seguida de uma aula de 
zumba, com a formadora Ana Cristina 
Craveiro, e uma aula de kickboxing, 
administrada pelo treinador Nilton Sil-
va, mas as condições atmosféricas 
impediram a sua realização. O evento 
previa que cada participante doasse 
um bem alimentar ou de higiene e, 
apesar de não se ter realizado, muitas 
pessoas fizeram chegar o donativo à 
Junta, que incluiu nos cabazes que, 
posteriormente, distribuiu pelas famí-
lias mais necessitadas.
Ainda na vertente desportiva, a autar-
quia, numa parceria com a Associa-
ção de Atletismo de São Miguel, orga-
nizou a 1ª Grande Corrida de Natal de 
Arrifes, no dia 18 de dezembro, que 
contou com 150 atletas inscritos, nos 

No Passeio de Natal, os seniores visitaram o presépio da Lagoa e de Vila Franca do Campo.
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mais diversos escalões. O sucesso 
do evento fez com que esta nova ati-
vidade se repita, em 2023, e passe “a 
fazer parte do calendário de atletismo 
da associação”, como referiu a presi-
dente da Junta.
A autarquia de Arrifes realizou, tam-
bém, um almoço de Natal para os 
idosos do Centro de Convívio e o 
Concurso de Presépios onde, cada 
família, podia inscrever-se e receber, 
nas suas casas, a visita do júri, acom-
panhado por uma Cantata de Natal.
Por fim, o programa festivo de Arrifes 
terminou com um passeio para os ido-
sos da freguesia, que aconteceu no 
passado dia 4 de janeiro e consistiu na 
deslocação aos concelhos de Lagoa e 
Vila Franca do Campo, para uma visi-
ta aos respetivos presépios. “Estamos 
a falar de um grupo mais vulnerável, 
que, muitas vezes, já passa por uma 
situação de solidão e para quem estes 
momentos são importantes para a so-
cialização, para o convívio, para man-
terem alguma vivacidade no seu dia a 
dia (…). Enquanto executivo, também 
trabalhamos para cobrir essa missão 
de grande responsabilidade, que é dar 
qualidade de vida, no que nos é pos-

O Concurso de Presépios foi outra das iniciativas da Junta de Freguesia de Arrifes. Sandra Dias Faria, presidente da Junta de Freguesia de Arrifes.

sível contribuir, para que as pessoas 
possam ter, nesta quadra em particu-
lar, um dia mais feliz, fraterno e solidá-
rio, que são esses os valores que nos 
movem”, referiu Sandra Dias Faria.
Apesar das dificuldades climatéricas, 
que se fizeram sentir, a presidente fez 
um balanço positivo da programação 
natalícia e deixou, em exclusivo ao 
Jornal AUDIÊNCIA, o seu maior dese-
jo para 2023.  “Acima de tudo, desejo 
que a Junta de Freguesia possa ter os 
meios de que necessita para cumprir a 
sua missão. Havendo meios, a vonta-
de, a ambição e a entrega a este pro-
jeto é total (…). Ninguém abraça um 
projeto destes se não tiver um grande 
sentido de entrega à sua comunidade 
e um verdadeiro espírito de solidarie-
dade, mas é necessário que os meios, 
com os quais até já contávamos, não 
nos sejam tirados sem alternativas, e 
esse é o meu maior desejo para 2023, 
que quem tem essa responsabilidade 
perceba a urgência que é necessária 
dar à resolução desse problema, por-
que em causa estão as populações e 
a resposta que merecem e que nós 
temos o dever de lhes providenciar”, 
terminou a autarca.
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O projeto TEAhealth uniu a 
Fábrica de Chá Gorreana à 
Universidade dos Açores (UAc) 
e dessa parceria nasceram dois 
novos chás da marca. No dia 21 
de outubro, aconteceu o lança-
mento dos mais recentes pro-
dutos da empresa familiar, dois 
chás com propriedades que pre-
servam as funções cognitivas dos 
seus consumidores e previnem o 
aparecimento de outras doenças, 
como a alzheimer e a demência. 
Madalena Motta, proprietária 
da Fábrica de Chá Gorreana, 
mostrou-se entusiasmada com a 
inovação da empresa e confessou 
que a parceria com a UAc é para 
continuar, sendo que o próximo 
passo é investigar as proprieda-
des antivirais do chá.

Por Sara Tavares Almeida

No passado dia 21 de outubro, acon-
teceu o lançamento de dois novos 
chás da Fábrica de Chá Gorreana, 
resultantes de uma parceria com a 
Universidade dos Açores (UAc). A 
sessão aconteceu nas instalações 
da empresa familiar e contou com a 
presença de diversas personalidades, 
entre as quais Pedro Hintze Ribeiro, 

MADALENA MOTTA FALOU DA PARCEIRA ENTRE A GORREANA E A UNIVERSIDADE DOS AÇORES

“Hoje eu vendo chá com tradição, 
inovação e com muito conhecimento”

Alexandre Gaudêncio com o professor Baptista e com a investigadora Lisete Paiva

José Baptista, professor e investigador da Universidade dos Açores Madalena Motta, proprietária da Fábrica de Chá Gorreana

diretor regional da Agricultura, Alexan-
dre Gaudêncio, presidente da Câma-
ra Municipal da Ribeira Grande, José 
António Garcia, vereador da Cultura 
da mesma autarquia, Susana Ferrei-
ra, presidente da Junta de Freguesia 
da Maia, Luís Pereira, em represen-
tação do presidente do Governo dos 
Açores, e Artur Gil, vice-reitor para a 
Ciência e Transferência de Conheci-
mento da UAc. 
A investigação da qual resultaram os 
dois novos chás Gorreana, com pro-
priedades que preservam as funções 
cognitivas de quem os consume e 

previnem o aparecimento de algu-
mas doenças, foi liderada por José 
Baptista, professor e investigador da 
Universidade dos Açores, bem como 
pela investigadora Lisete Paiva, am-
bos presentes no evento. O projeto, 
denominado TEAhealth, foi financiado 
pelo Programa Operacional para os 
Açores 2020 e teve uma duração de 
quatro anos.
José Baptista é um grande estudioso 
na área. O seu interesse pelos chás 
e as suas propriedades já vem de há 
muitos anos. Na sua intervenção, na 
sessão de lançamento destes novos 

produtos, relembrou os presentes que 
“a tendência genética pode ser ate-
nuada, ou até mesmo eliminada, atra-
vés da nossa alimentação”, exaltando 
a velha máxima de que “somos o que 
comemos” e explicou que o chá tem 
propriedades antioxidantes. Essa ca-
racterística atua no organismo de for-
ma a neutralizar os radicais livres, que 
são os responsáveis por transformar, 
por exemplo, as células saudáveis 
em células cancerígenas. Ou seja, 
afirmou que o consumo de chá pode 
diminuir a probabilidade de uma pes-
soa ter cancro. Além disso, também 
tem um aminoácido benéfico para a 
saúde, a L-teanina, que pode reduzir 
a probabilidade da pessoa contrair a 
doença de alzheimer ou demência. 
“Para chegarmos aos 120 anos, te-
mos de beber muito chá”, terminou 
em tom de brincadeira.
Depois do professor, a investigado-
ra Lisete Paiva também se dirigiu à 
plateia e explicou a forma como este 
projeto foi implementado na Gorrea-
na. “O TEAhealth teve como objetivo 
o desenvolvimento de metodologias, 
para a produção de um chá rico em L-
teanina, único no mundo e com vários 
benefícios para a saúde. Para isso, 
tivemos de estudar as condições de 
produção e de processamento, atuan-
do sobre o tempo de amadurecimento 
das folhas, a temperatura e tempo de 
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secagem das mesmas, e estudar tam-
bém a localização, em termos de alti-
tude, para vermos se havia diferenças 
ou não, bem como analisar a época 
de colheita das folhas”, referiu, con-
cluindo que “no geral, o chá melhora 
a nossa saúde e o nosso bem-estar, 
melhora a qualidade de aprendiza-
gem e do sono, previne o cancro e 
doenças neurológicas, como alzhei-
mer e demência”.
Madalena Motta, proprietária da Fá-
brica de Chá Gorreana, confessou ao 
AUDIÊNCIA que ficou entusiasmada 
com esta pesquisa, desde a primeira 
vez que o professor Baptista falou da 
possibilidade, no entanto, não achou 
que tomasse uma proporção tão gran-
de. “Ao longo do processo fomos ten-
do uma outra perceção da vida e um 
projeto que eu achava que era mais 
de investigação interna, para a Gor-
reana, acabou por ser algo com que 
aprendemos todos muito e que veio 
trazer valor acrescentado aos nossos 
produtos”, contou a empresária, que 
ainda destacou o facto da investiga-
ção ter ido parar a revistas científicas 
e ter arrecadado prémios em con-
gressos, nos quais o professor Bap-
tista participou. Além disso, houve um 
reconhecimento do aminoácido que, 
hoje, está a ser mais estudado. 
“Somos uma empresa familiar e esta 
parceira com a Universidade dos Aço-
res só mostrou que a Fábrica de Chá 
Gorreana, além da traição e inovação, 
tem mais conhecimento, eu acho que 
este é o segredo da Gorreana e da 
sua longevidade, nós estamos a viver 
o nosso tempo, cada vez há mais co-
nhecimento e nós vamos atrás dele”, 
aludiu Madalena Motta, afirmando 
que o processo de aprendizagem não 
excluiu ninguém e foi desde a vertente 
agrícola à parte industrial.
A gama de chás da empresa já era 
vasta e rica, no entanto, a proprietária 
só vê vantagem em acrescentar este 
produto ao seu role de ofertas, por-

que se trata de algo “único no mundo 
dos chás”, mesmo quando se guer-
reia com grandes plantações. “Somos 
uma empresa com uma plantação 
pequena, quando comparados com 
Bangladesh, India, China, mas não 
estou preocupada com a quantidade, 
mas sim com a qualidade e estamos 
a trabalhar nesse patamar de grande 
qualidade aliada à investigação. Hoje, 
eu vendo chá com tradição, inovação 
e com muito conhecimento”, mencio-
nou.
“A Gorreana e a Universidade dos 
Açores foi uma simbiose perfeita, por 
isso vamos continuar a fazer vários 
estudos, não paramos por aqui”, des-
vendou Madalena Motta, que ainda 
revelou que a próxima pesquisa será 
sobre as características antivirais do 
chá, no entanto, a mesma ainda se 
encontra em fase embrionária. 
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A exposição de fotografia “Sara-
patel”, de Acácio Mateus, fotó-
grafo açoriano, foi inaugurada 
no passado dia 7 de janeiro, na 
Casa da Cultura de Avintes, e 
assinalou o início o ciclo de mos-
tras de 2023 desta instituição. 
Até ao próximo dia 31 de janei-
ro, os visitantes podem observar 
24 registos da recriação etnográ-
fica de uma tradição secular, que 
está relacionada com as matan-
ças do porco e o aproveitamento 
dos seus derivados, como base 
da alimentação das famílias dos 
Açores, ao longo do século XX.

Por Tânia Durães

O açoriano Acácio Mateus fotografou 
o Arraial do Sarapatel, que decorreu 
no passado mês de setembro, na vila 
de Rabo de Peixe, na Ilha de São 
Miguel, e as imagens captadas cha-
maram a atenção de Pereira Lopes, 
diretor do iNstantes – Associação Cul-
tural, que o convidou para inaugurar o 
ciclo de exposições de 2023 da Casa 
da Cultura de Avintes, no seguimen-
to de “uma aposta de qualidade na 
diversificação dos olhares, sobre as 
nossas tradições”.
Através desta mostra, composta por 24 
fotografias, que foi inaugurada no pas-
sado dia 7 de janeiro e estará patente 
até ao próximo dia 31 deste mesmo 
mês, os visitantes podem percorrer, 
através do olhar, este evento de cariz 
cultural, etnográfico e turístico, que é 
promovido, anualmente, pela Junta de 
Freguesia rabopeixense e coloca na 
mesa as tradições ligadas às matanças 
do porco que eram, antigamente, um 
momento importante nos meios rurais e 
a base da alimentação popular. 
Também conhecido como debulho, o 
sarapatel é confecionado de várias 

PEREIRA LOPES CONVIDOU FOTÓGRAFO DOS AÇORES PARA EXPOR NA CASA DA CULTURA 

“Sarapatel”: Acácio Mateus exibe 
tradição secular açoriana em Avintes

Dezenas de pessoas marcaram presença na inauguração da exposição «Sarapatel» de Acácio Mateus

Pereira Lopes, diretor do iNstantes - Associação Cultural, falou sobre a mostra aos seus visitantes

maneiras e a forma como é emprata-
do também muda de localidade, para 
localidade. No arraial, são recriados 
vários momentos relacionados com a 
matança do porco, desde a moagem 
do milho, para fazer farinha e biscoi-
tos, ao corte da salsa e da cebola 
para os enchidos, ao amassar do 
pão, que é cozido em forno de lenha 
ou assado nas sertãs, ao encher dos 
chouriços de carne ou as morcelas, 
até, claro, a preparação do sarapa-

tel, que é o ex-líbris da festa. 
Esta é a primeira exposição individual 
de Acácio Mateus, depois de ter par-
ticipado na mostra coletiva “Memó-
rias Conventuais Franciscanas nos 
Açores do século XXI”, organizada 
pelo Centro de História d’Aquém e 
Além-Mar, da Universidade dos Aço-
res. “Foi com muito gosto que acedi 
ao inesperado convite do iNstantes – 
Associação Cultural, para abrir o ciclo 
de exposições de 2023 na Casa da 

Cultura de Avintes. Fi-lo por reconhe-
cimento e amizade para com o diretor, 
Pereira Lopes, que me endereçou o 
amável e honroso convite, para expor 
na cidade do Porto”, revelou o fotó-
grafo, enfatizando que acredita que a 
mostra poderá “ganhar alguma itine-
rância, principalmente junto das co-
munidades açorianas radicadas nos 
Estados Unidos da América e Cana-
dá, por trazer, ao presente, memórias 
de um passado não muito longínquo e 
por permitir matar saudades dos tem-
pos dos nossos avós”.
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No âmbito das comemorações 
do Dia Mundial do Turismo, o 
Governo dos Açores realizou, 
no passado dia 27 de setembro, 
uma conferência subordinada 
ao tema Turismo Industrial, 
que teve início no Museu do 
Tabaco da Maia e terminou na 
Fábrica de Chá Gorreana. O 
evento foi marcado por várias 
intervenções sobre a temática, 
em torno de uma visão sobre 
um turismo mais sustentável e 
de manutenção de património. 
As celebrações deste dia conta-
ram com a presença de várias 
entidades e individualidades, 
entre elas, Berta Cabral, se-
cretária Regional do Turismo, 
Mobilidade e Infraestruturas, 
José Manuel Bolieiro, presi-
dente do Governo Regional dos 
Açores, Catarina Valença, dire-
tora geral da SPIRA – Agência 
de Revitalização Patrimonial, 
e Alexandre Gaudêncio, presi-
dente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande. 

Por Ana Correia Ferreira

As celebrações do Dia Mundial do 
Turismo, nos Açores, tiveram início 
no Museu do Tabaco da Maia, na Ri-
beira Grande. Berta Cabral, secretá-
ria Regional do Turismo, Mobilidade 
e Infraestruturas, procedeu à abertu-
ra deste evento e, de seguida, pas-
sou a palavra a Catarina Valença, 
diretora geral da SPIRA – Agência 
de Revitalização Patrimonial, a qual 
realizou uma intervenção sobre a te-
mática central desta iniciativa. Após 
estes momentos, o grupo realizou 
uma visita interpretativa ao Museu 
do Tabaco da Maia e, de seguida, 
deslocou-se até à Fábrica de Chá 
Gorreana. José Manuel Bolieiro, 
presidente do Governo Regional dos 
Açores, procedeu ao encerramento 
das celebrações com uma visita à 
Fábrica de Chá Gorreana e uma in-
tervenção sobre o turismo na região.
José Manuel Bolieiro, presidente do 
Governo Regional dos Açores, ini-
ciou o seu discurso deixando, em 
nome do Governo, “uma palavra 
muito enfática de gratidão e de reco-
nhecimento” à Fábrica de Chá Gor-
reana “pelo acolhimento deste even-
to, mas, sobretudo, pela história que 
representa orgulho, brio, identidade 
dos Açores e dos açorianos neste 
canto e recanto europeu que é o úni-
co território da Europa que produz 
e comercializa chá”. O presidente 
do Governo Regional dos Açores 

EVENTO DECORREU NO CONCELHO DA RIBEIRA GRANDE 

Açores celebrou Dia Mundial do Turismo

José Manuel Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores

As várias individualidades presentes no evento realizaram uma visita pela Fábrica de Chá Gorreana

aproveitou a ocasião para mostrar o 
gosto que sentiu “em ver o empenho 
participativo das personalidades e 
instituições que representam um 
momento que é, sobretudo, evoca-
tivo, celebrativo, o Dia Mundial do 
Turismo, mas que é, também, uma 
atitude e uma visão estratégica dos 
Açores, dos açorianos, das nossas 
entidades, dos nossos empresários 
quanto ao presente e futuro”. 
“A nossa estratégia é totalmente 
comprometida com a preservação e 
valorização do nosso principal ativo 
como destino turístico. Nós temos 
esta história e esta identidade de 
viver e fazer economia com base 
no desenvolvimento sustentável”, 
referiu o edil. José Manuel Bolieiro 
afirmou que “enquanto presidente, 
é minha profunda convicção de que 
o nosso ponto de partida se integra 
perfeitamente na expressão aristo-
télica do ethos, logos e pathos”. O 
edil elucidou os presentes de que 
“garantir uma definição estratégica 
que tem história, prática, experiên-
cia e que nos credibiliza enquanto 
mensageiros de uma estratégica do 
negócio turístico pelo desenvolvi-
mento sustentável, é o nosso ethos. 
Sob o ponto de vista do logos, esta 
inteligência emocional referência 
do que é a compreensão das gera-
ções universalmente conhecedoras 
e motivadas pela mobilidade plane-
tária, para viverem uma experiência 
daquilo que é a identidade do local 
escolhido para destino turístico e 
nós, com esta estratégia, acompa-
nhamos uma sensibilidade das gera-
ções da atualidade e das gerações 
vindouras quanto a esta ideia de re-
lação respeitosa com a natureza e 
com a identidade cultural dos povos. 
Acrescentarei, ainda, o pathos nesta 
relação com o encadeamento lógico 
do que é estrategicamente assertivo 
para o domínio mundial do prestígio 
testemunhado por outras entidades 
quanto a esse percurso que traçare-
mos na nossa estratégia”.
O presidente do Governo Regional 
dos Açores aproveitou, também, 
para expor que “acresce a este com-
promisso do Governo uma mensa-
gem otimista que, na verdade, se 
baseia em factos e, por isso, é mais 

realista. Saídos da pandemia, ainda 
com a necessidade de mais noto-
riedade, fomos um dos destinos, no 
país, que melhor resultados teve na 
procura pós-pandemia, na vontade 
de viver Açores e açorianidade, de 
viver a natureza como um verdadei-
ro paraíso da divindade criadora das 
nossas ilhas”. O edil asseverou que 
“este novo pilar da nossa economia 
e desenvolvimento corresponde a 
um triangulo,  uma boa pirâmide de 
criação de riqueza e motivacional da 
nossa identidade, e que, enquanto 
destino turístico, não podemos pres-
cindir da nossa capacidade produtiva 
e, portanto, necessitamos das nos-
sas atividades genuínas, de origem 

da nossa existência e de vivência 
comunitária, em cada uma das nos-
sas ilhas, com a economia produtiva 
ligada ao setor primário, à transfor-
mação e aos cuidados de assegurar, 
também, qualidade e valor a estes 
produtos”. No epílogo do seu discur-
so, José Manuel Bolieiro fez questão 
de enaltecer que “os Açores encon-
tram-se em linha com os objetivos 
do desenvolvimento sustentável das 
Nações Unidas e, por isso, estamos 
todos de parabéns pelo feito e pelo 
compromisso do afazer, nesta linha 
e com esta responsabilidade social, 
ambiental, económica e de identida-
de cultural”. 
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A Casa do Povo de Fenais da 
Ajuda realizou, no passado dia 
13 de setembro, uma reunião 
que estabeleceu passos im-
portantes para o aumento das 
respostas sociais desta estru-
tura. Várias representantes de 
entidades públicas marcaram 
presença, entre elas, Andreia 
Vasconcelos, diretora regio-
nal da Solidariedade Social, 
Sandra Garcia, diretora re-
gional para a Promoção da 
Igualdade e Inclusão Social e 
Tânia Fonseca, vogal do Con-
selho Diretivo do Instituto da 
Segurança Social dos Açores. 
Jonas Carreiro, presidente 
desta instituição, revelou, em 
declarações exclusivas ao AU-
DIÊNCIA, todos os pormeno-
res desta reunião e desvendou 
os projetos e sonhos para o 
futuro.

Por Ana Correia Ferreira

A Casa do Povo de Fenais da Aju-
da realizou uma reunião onde foram 
abordados vários temas, entre eles, 
a confirmação da alteração do ho-
rário do CATL, a comunicação de 
deferimento por parte da Direção 
Regional da Solidariedade Social 
sobre vários projetos e a apresen-
tação do projeto “SER JOVEM”. Jo-
nas Carreiro, presidente da Casa 
do Povo de Fenais da Ajuda, afir-
mou que o propósito desta reunião 
era “apresentar os projetos que es-
tamos a desenvolver e a decisão de 
algumas alterações que precisáva-
mos de efetuar”. Neste sentido, Jo-
nas Carreiro confirmou a alteração 
do horário do CATL, que “funciona-
va a meio-termo, ou seja, só dava 
resposta três horas e meia por dia, 
e nós pedimos alteração do horário 
para prestar quatro horas e meia 
por dia e a abertura integral, sete 
horas, nas interrupções letivas”. Jo-
nas Carreiro salientou também que 

JONAS CARREIRO ENALTECEU A IMPORTÂNCIA DESTA REUNIÃO

“Esta é uma mudança de paradigma 
de resposta social”

“apesar da zona de Fenais da Ajuda 
ter quatro CATL’S a funcionar, há 
sempre uma lacuna nas interrup-
ções letivas” e “com esta alteração 
vamos aumentar o nosso leque de 
oferta, disponibilizando ainda mais 
serviços às crianças e aos encarre-
gados de educação”. Sobre a efeti-
vação dos acordos de cooperação, 
Jonas Carreiro referiu que “foram 
submetidos três pedidos de acor-
do para o investimento do recheio 
do CATL, que ronda, sensivelmen-
te, os 20 mil euros”. O presidente 
desta estrutura social evidenciou 
que “os orçamentos para material 
didático, num valor de 12 mil euros, 
para o recenseamento do edifício, 
um investimento a rondar os sete 
mil euros, e para o recheio da zona 
alimentar, num valor de cerca de 
dois mil euros, foram aprovados”. 
Jonas Carreiro afirmou que “foram 
dados grandes passos numa res-
posta social” e afirmou que “foi ain-
da apresentado o projeto “SER JO-
VEM”, no qual se pretende criar num 
único espaço de pesquisa, onde as 
crianças e jovens se sintam integra-
dos”. Este espaço será construído 

através da requalificação do 1º piso 
da instituição e através da muni-
ção do terraço com equipamentos 
desportivos, nomeadamente, ténis 
de mesa. O presidente da Casa do 
Povo de Fenais da Ajuda desven-
dou que esta será uma modalidade 
que “vamos abrir dentro da institui-
ção”. Destacou ainda que “iremos 
requalificar a zona do antigo bar 
para uma moderna cafetaria onde 
se consiga servir algumas ligeiras 
refeições e assim dar resposta tam-
bém à lacuna nessa área”. Jonas 
Carreiro realçou que “este projeto 
já conta com a parceria da Câma-
ra Municipal da Ribeira Grande, da 
Direção Regional da Solidariedade 
Social e da Direção Regional para 
a Promoção da Igualdade e Inclu-
são Social, mais ainda continuamos 
à procura de mais parceiros para 
desenvolver esse projeto, inclusive 
temos uma reunião agendada com 
a Direção Regional da Juventude”.
Jonas Carreiro afirmou que, para 
Fenais da Ajuda, “esta é uma mu-
dança de paradigma de resposta 
social” e que “este aumento de re-
posta possibilitará a inserção das 

crianças num projeto pedagógico 
diferente aquilo que vinha sendo 
o habitual”. O presidente da Casa 
do Povo desvendou ainda que foi 
apresentado, em parceria com a 
Associação de Promoção de Públi-
cos Jovens (APPJ), o projeto “Ga-
binete de Empregabilidade”, que 
pretende ajudar os jovens, entre os 
17 e os 30 anos, a serem autónomos 
e proativos na procura do trabalho. 
Jonas Carreiro confirmou que “é um 
projeto que irá arrancar a partir de 
2023, também irá funcionar nas ins-
talações da Casa do Povo, e que irá 
permitir dar uma outra resposta aos 
jovens que até agora não tem tido 
um parecer local que os cative e que 
os sensibilize para esta temática de 
empregabilidade e da importância do 
ser autossustentável financeiramen-
te”. Sobre o primeiro ano de manda-
to, Jonas Carreiro afirmou que “para 
2022, os objetivos estão, claramen-
te, alcançados” e “nós pretendemos, 
em 2023, consolidar os objetivos 
de 2022 e, claramente, colocar em 
prática o projeto “SER JOVEM” que 
para nós é uma das bandeiras deste 
primeiro mandato”.

PUBLICIDADE
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O Largo Padre António Vieira, 
na Freguesia de Rabo de Peixe, 
foi o palco da quarta edição do 
Arraial do Sarapatel, um pra-
to tradicional da Ilha de São 
Miguel, feito à base de sangue 
de porco e especiarias. Além de 
exposições, desfiles e muita mú-
sica, os cerca de mil visitantes 
puderam ainda assistir à confe-
ção deste prato, com recurso a 
utensílios antigos, como a colher 
de madeira e a panela de ferro, e 
todos os que quiseram tiveram a 
oportunidade de provar o sara-
patel, de forma gratuita.

Por Sara Tavares Almeida

A Junta de Freguesia de Rabo de Pei-
xe, com o apoio da Câmara Municipal 
da Ribeira Grande, organizou a quar-
ta edição do Arraial do Sarapatel, que 
se realizou no dia 24 de setembro, 
no Largo Padre António Vieira, junto 
à igreja da vila. “Esta é uma iniciati-
va que tem como objetivo recuperar 
e valorizar tradições antigas e típicas 
das nossas gentes e que, ainda hoje, 
constituem uma base da alimenta-
ção”, referiu Jaime Vieira, presidente 
da Junta de Freguesia de Rabo de 
Peixe, que ainda realçou que o intuito 
da iniciativa foi “divulgar as tradições 
ligadas às matanças de porco que 
eram, antigamente, um momento im-
portante nos meios rurais”.
O sarapatel, também conhecido como 
debulho, é confecionado de várias 
maneiras e a forma como é emprata-

CERCA DE MIL PESSOAS PARTICIPARAM NA QUARTA EDIÇÃO DO EVENTO

Arraial do Sarapatel serviu a tradição à mesa

Os visitantes tiveram a oportunidade de ver como era confecionado o prato. Todos os que quiseram puderam provar o sarapatel, de forma gratuita.

musicais da noite. Mas, nem só de 
música se fez a festa, uma vez que 
foi, também, possível observar como 
era confecionado o sarapatel, com re-
curso aos utensílios antigos, como a 
colher de madeira e a panela de ferro. 
Depois da demonstração da sua con-
feção, o sarapatel foi servido a todos 
que o quiseram degustar, de forma 
gratuita. Este momento despertou a 
atenção das mais diversas gerações, 
até porque os mais novos foram movi-
dos pela curiosidade, uma vez que se 
tratava de um prato que, muito deles, 
nunca tinham experimentado, e pelas 
histórias que os avós foram contando. 
Já os mais idosos não dispensaram 
a oportunidade, para recordar outras 
fases da sua vida e matar saudades 
deste prato, repleto de memória e tra-
dição.

do também muda de localidade para 
localidade, no entanto, a sua base é 
o sangue de porco e as especiarias. 
A intenção do arraial foi “proporcio-

nar às pessoas um serão agradável, 
através da degustação de receitas an-
tigas, feitas à base dos produtos das 
matanças”, explicou o autarca.
Cerca de mil pessoas passaram pela 
Freguesia de Rabo de Peixe ao lon-
go do dia e o Arraial do Sarapatel foi 
transmitido, em direto, pelo programa 
‘Atlântida’, da RTP-Açores, dando as-
sim uma maior visibilidade ao evento 
e às tradições que ele representou.
Durante a tarde, os visitantes puderam 
assistir a exposições, desfiles, sem-
pre emoldurados de muita alegria, en-
quanto, à noite, não faltou animação 
musical. Além da atuação do Grupo 
de Tambores Âncora da Vila, o público 
ainda teve a oportunidade de assistir 
ao espetáculo do Grupo de Cantares 
Vozes do Mar do Norte, seguindo-se 
o momento das cantigas ao desafio. 
Por fim, foi o artista açoriano Nuno 
Martins, que encerrou os momentos 

Jaime Vieira, presidente da Junta de Freguesia de Rabo de 
Peixe, acompanhado por André Mendonça e a esposa

Cerca de mil pessoas participaram no Arraial do Sarapatel
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A Festa de Nossa Senhora da 
Graça, em Porto Formoso, 
regressou, após dois anos de 
interregno causados pela pan-
demia da Covid-19, no passa-
do mês de setembro. O evento 
cultural e religioso contou, para 
além das habituais eucaristias 
e da procissão de Santa Graça, 
com muita animação, incluindo 
a atuação da banda No Name 
Sound e um espetáculo de 
pirotecnia. A tradicional festa 
desta freguesia contou com a 
presença de várias coletivida-
des, entre elas, o Grupo Folcló-
rico de Porto Formoso, e com 
diversas individualidades como 
José António Garcia, vereador 
municipal, e Alexandre Gau-
dêncio, presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande. 
Em declarações exclusivas ao 
AUDIÊNCIA, Rúben Adriano, 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Porto Formoso assegurou 
que esta edição foi um sucesso.

Por Ana Correia Ferreira

A edição de 2022 da Festa da Nossa 
Senhora da Graça decorreu entre os 
dias 8 e 13 de setembro, na fregue-
sia de Porto Formoso, na ilha de São 
Miguel. Após dois anos de interregno, 

RÚBEN ADRIANO FEZ BALANÇO MUITO POSITIVO 

“A festa de Nossa Senhora da Graça 
é um cartaz de visita a Porto Formoso”

PUBLICIDADE

Rúben Adriano, presidente da Junta de Freguesia de Porto Formoso, José António Garcia, vereador municipal, e Alexandre 
Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande

Brenda Melo, Rodrigo Furtado e Bruna Teixeira

Rúben Adriano, presidente da Junta 
de Freguesia, afirmou que o retorno 
deste evento “é sempre muito gratifi-
cante, porque, a Festa de Nossa Se-
nhora da Graça, para além de ser a 
festa da nossa padroeira, é a maior 
festa de existe na nossa freguesia e 
já faz parte da nossa cultura”. O pre-
sidente da Junta de Freguesia enalte-
ceu ainda a importância da realização 
desta festa e referiu que “a freguesia 
fica cheia” com a vinda dos imigran-
tes. Para Rúben Adriano, “esta é das 
maiores festas em termos de procis-
são e adesão, no que diz respeito às 
festas religiosas do concelho da Ri-
beira Grande”.
Rúben Adriano asseverou que muitas 
pessoas tiveram receio que o evento 
não se realizasse devido à situação 
pandémica e optaram por não com-
prar as passagens, contundo garantiu 
que “houve uma adesão muito boa 
da população de Porto Formoso”. 
Segundo o presidente, o evento con-
ta, anualmente, com “a procissão de 
Santa Graça que, normalmente, sai à 
rua com quatro, cinco bandas de mú-
sica e oito santos de andores” e que, 
este ano, “as pessoas conseguiram 
voltar à rua e acompanharam a Nossa 
Senhora”.
A organização deste evento é feita 
pela comissão de festas local e conta 
o apoio da Junta de Freguesia de Por-
to Formoso. Rúben Adriano assegu-
rou que “enquanto Junta de Freguesia 

Os tradicionais tapetes de flores coloriram as ruas da freguesia População de Porto Formoso e diversas entidades acompanharam a procissão
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damos apoio logístico e monetário à 
organização e colaboramos ainda na 
colocação de mastros, na colocação 
de barracas, em toda essa logística 
e disponibilizamos transporte para 
que eles, durante a altura da festa, 
pudessem fazer deslocações para 
irem buscar o material necessário”. 
O presidente salientou ainda que 
“qualquer pessoa que venha à festa 
pode ver o quanto a nossa freguesia 
é limpa”, uma vez que “temos sempre 
a preocupação de ter a nossa fregue-
sia o mais limpa possível e tivemos 
um grupo de trabalho que, às cinco 
da manhã, já estava na rua a fazer a 
limpeza do recinto da festa”.
Rúben Adriano referiu que este 
evento cultural e religioso “tem um 
impacto muito grande em Porto For-
moso, não só pela parte do encon-
tro e reencontro entre pessoas, mas 
também a nível do comércio local”. 
O presidente enalteceu ainda que “a 
Festa de Nossa Senhora da Graça 
é um cartaz de visita a Porto For-
moso” e “demonstra aquilo que nós 

Rúben Adriano e esposa

Várias pessoas fizeram questão de marcar presença na eucaristia celebrada no cemitério

PUBLICIDADE

temos de melhor”. O autarca asse-
gurou que balanço foi “muito posi-
tivo, mas acredito que para o ano 
conseguimos fazer ainda melhor”. A 
edição de 2022 superou as expecta-
tivas, mas o presidente espera, em 
2023 “ter uma festa com muita, mui-
ta gente e com muitas das pessoas 
que não vieram este ano”. Passada 
a época das festas de verão, Rúben 
Adriano afirmou que “enquanto Jun-
ta de Freguesia temos dado apoio 
logístico e monetário a todas as 
nossas instituições” e “pretendemos 
terminar o ano com um espetáculo 
de fogo de artificio na passagem de 
ano”.

Grupo Folcórico de Porto Formoso esteve presente no evento
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A jornada regional do Campeonato de 
Karaté, para os escalões de cadetes, 
juniores e seniores, decorreu entre os 
passados dias 29 e 30 de outubro, no 
Pavilhão João Paulo II, em Angra do 
Heroísmo, na Ilha Terceira. A competi-
ção foi organizada pela AKA – Associa-
ção de Karate dos Açores e contou com 
a supervisão da Federação Nacional de 
Karaté- Portugal. 
O Clube Karaté Shotokan de Rabo de 
Peixe (CKSRP) foi representado por 
Miguel Vieira, que alcançou a Medalha 
de Bronze na categoria Kumite Júnior 
Masculino -55kg; Isabel Medeiros, que 
conquistou o título de Campeã Regio-
nal, na categoria Kumite Júnior Femini-
no -48kg, a Medalha Bronze Regional 
na categoria Kata Júnior Feminino e 
Sénior Feminino; Matilde Medeiros, que 

O CLUBE CONQUISTOU AINDA SEIS MEDALHAS DE BRONZE EM VÁRIOS ESCALÕES

Atletas do CKSRP sagraram-se campeões 
regionais em Angra do Heroísmo

obteve a Medalha de Bronze Regional, 
na categoria Kumite Júnior Feminino – 
59kg; Afonso Medeiros, que conseguiu 
o título de Campeão Regional, na cate-
goria Kumite Júnior Masculino -55kg; 
Ricardo Pereira, que conseguiu a Me-
dalha de Bronze, na categoria Kumite 
Cadete Masculino -52kg; e Henrique 
Pereira, que também alcançou a Me-
dalha de Bronze, na categoria Kumite 
Cadete Masculino -52kg. 
Por conseguinte, no total, o CKSRP 
conquistou oito medalhas, nomea-
damente dois títulos de campeão re-
gional e seis medalhas de bronze e 
fez questão de parabenizar todos os 
atletas “pela excelente prestação, que 
dignificaram o nosso clube, a vila de 
Rabo de Peixe e o concelho da Ribeira 
Grande”. TD

O Clube Karate Shotokan Rabo 
de Peixe (CKSRP) participou no 
Campeonato Nacional de Karaté 
Individual nos escalões de Cade-
tes, Juniores e Sub21, da Federa-
ção Nacional de Karaté – Portugal 
(FNK-P), que decorreu entre os 
passados dias 19 e 20 de novem-
bro, no Pavilhão Gimnodesportivo 
Municipal Padre Martinho, em São 
Romão, em Seia. 
Esta prova, que contou com 605 
inscrições, foi disputada por 488 
atletas, acompanhados por 177 
treinadores, em representação de 

ISABEL DE CHAVES MEDEIROS E MATILDE MEDEIROS CONQUISTARAM MEDALHAS DE PRATA E BRONZE NA PROVA DA FNK-P

Atletas do CKSRP brilharam 
no Campeonato Nacional de Karaté 

No final de tarde do passado dia 5 de 
novembro decorreu, na Sala de Gi-
nástica do Complexo Desportivo da 
Ribeira Grande, a terceira jornada do 
Campeonato da Ilha de São Miguel 
2022/2023 da Associação de Karaté 
dos Açores. 
O evento contou com a participação 
de karatecas de cinco clubes filia-

EVENTO CONTOU COM KARATECAS DE CINCO CLUBES DA REGIÃO 

Ribeira Grande recebeu 3ª jornada 
do Campeonato da Ilha de São Miguel

dos na Associação de Karaté dos 
Açores, a Academia de Karaté de 
Vila Franca do Campo, o Clube de 
Karaté Shotokan da Relva, o Clube 
de Karaté Shotokan da Povoação, o 
Centro de Karaté de Lagoa e o Clu-
be de Karaté Shotokan de Rabo de 
Peixe.
Esta terceira jornada começou com 

a realização de jogos lúdico des-
portivos Kata e contou com várias 
estações de atividades que visa-
vam a promoção de aspetos como 
a coordenação, o físico, a técnica, 
o equilíbrio, a destreza e o desen-
volvimento psico-motor. Já no final 
desta jornada, o treino foi focado no 
Shiai Kumite (combate). ACF

113 clubes, oriundos de 48 associa-
ções. 
O CKSRP foi representado por uma 
comitiva composta por três atletas, 
Isabel de Chaves Medeiros, Ma-
tilde Medeiros e Afonso Medeiros, 
que conquistaram um título de vi-
ce-campeã nacional em Kumite Ju-
niores femininos -48kg, uma meda-
lha de bronze em Kumite Juniores 
femininos -59Kg e um quinto lugar 
em Kumite Juniores masculinos 
-61Kg, respetivamente, e dois trei-
nadores, Miguel Pereira e Nelson 
Rego. TD
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Alfredo da Ponte 

Adeus Dois Mil e Vinte e Dois!

   Qualquer idiota sabe muito bem que o 
inverno começa no hemisfério norte do 
nosso planeta a 20 ou 21 de dezembro, e 
que nós, os habitantes desta metade do 
globo, praticamente desde outubro até ao 
ano findar, estamos sujeitos a tempera-
turas extremas e oscilações constantes. 
Isto nota-se  perfeitamente nos vasos de 
mercúrio e em nossos corpos. Bem diz o 
ditado que “dos Santos ao Natal – Inver-
no Natural”.
   Verdade, verdadinha verdadeira! No en-
tanto, enquanto o inverno faz cama para 
si, com ideias de prolongar a sua visita, 
todo o frio é pouco ou nada em compara-
ção com aquele que há-de vir. Por isso é 
combatido facilmente. É que o calor dos 
corações, aquecidos com a azáfama da 
preparação do natal, com sua alegria e 
própria vida transforma-se numa barreira 
térmica que nos agasalha, prevenindo do 
frio própriamente dito. Até porque um ar-
zinho gelado nos consola nesta altura do 
ano, por incrível que pareça. Além disso, 
para muitos, aqui por estas bandas, se o 
natal não for branco, a festa do Menino 
não lembra nada.
   Assim, isto vai tudo muito bem até ao 
findar do primeiro dia do ano.
   Embora se diga, ou se creia que as ce-
lebrações se estendem ao Dia de Reis, 
ou como na minha terra, até ao dia da 
Senhora da Estrela, na realidade, com 
a chegada do fim do dia 1 de janeiro o 
espírito natalício mete-se na arca das 
recordações e hiberna por onze meses. 
Então o frio começa a sentir-se, e inicia-
se o inverno, que teima em permanecer 
entre nós por muito tempo, e que no final 
de fevereiro parece não ter fim.
   São os dois primeiros meses do ano 
os mais propícios às depressões psico-
lólicas. Por isso, façam o favor de com-
batê-las. Guardem um pouco do espírito 
natalício para a aproximação da Páscoa 
e tudo será mais fácil. Mas também há 
outras sujestões. Que tal umas férias tro-
picais em meados de fevereiro?
   Mais um ano, mais um ciclo. Sempre, 
p’rá frente, porque p’rá frente é que é 
caminho. O natal está quase aqui, outra 

vez, se bem que para a maioria de nós 
nem terminou. O deste ano já teve o seu 
ponto alto e inicia a sua despedida. Há 
que aproveitá-lo, antes que parta sem 
deixar rasto. Para guardamos algumas 
recordações que poderão servir de anti-
biótico aos males da depressão do longo 
inverno, que está batendo-nos à porta. 
A nossa cultura popular, a sabedoria da 
nossa gente, explica isso tão bem, com 
estas palavras: “Não há bem que sempre 
dure, nem mal que não se acabe”.
   2022, como todos os outros anos que 
vão passando, para uns será para recor-
dar; para outros esquecer. Mas haverá 
sempre alguma coisa que o há-de trazer 
às lembranças. Umas boas; outras nem 
tanto; e algumas más.
   Os santos voltaram a sair às ruas nas 
procissões, e as festas do Espírito Santo 
se realizaram em Fall River. As praias e 
parques encheram-se de gente. Tudo in-
dica que a mormalidade voltou, embora 
seja necessário prevenir.
   Mas o verão passou sem darmos por 
ele. Não deixou rasto por não ter sido 
aproveitado como fora desejado. Alguns 
acontecimentos inesperados alteraram 
os nossos planos de férias, e com eles 
tivemos de lidar no dia-a-dia.
   A saúde de um familiar foi abalada, de 
tal forma que as férias foram canceladas 
em cima da data; e o tempo fóra do traba-
lho, que fora reservado meses antes, só 
serviu para  ir diariamente a Boston, com 
outros membros da família, fazer compa-
nhia e dar ânimo ao doente hospitalizado.
   No hospital, naqueles intervalos das 
idas ao quarto, dando a vez a outros de o 
fazer, o tempo no lobby foi ocupado com 
leituras de variadas espécies, com livros, 
jornais e revistas.

Os livros de Almeida Maia
   Tendo a internet sempre presente, vá-
rias vezes soltou-me à vista “A Escrava 
Açoriana” de Pedro Almeida Maia, fazen-
do-me prometer a mim mesmo adquirir o 
tão divulgado livro.
   Já no ano anterior tive o desejo de com-
prar o Ilha América, do mesmo escritor, 
cujo conteúdo foi inspirado na  história do 
sr. Daniel Melo, residente em Fall River, 
que de vez em quando visita Raul Bene-
vides, durante a programação radiofónica 
Açores-Madeira.
   O senhor Daniel é muito reservado com 
o que diz respeito à história da sua nobre 
façanha, e não gosta de a divulgar. Para 
ele, aquela aventura fez parte, como tan-
tas outras, da sua juventude. Mister Melo 
não tem transparência, e por isso não dei-
xa transmitir a quem com ele fala o orgu-
lho que interiormente possa sentir. Foram 
outros tempos, outras idades. Mas uma 
travessia atlântica naquelas condições, a 

par e passo entre a vida e a morte, não 
deixa de ser uma histórica e gloriosa 
aventura, digna de registo pormenoriza-
do e merecedora dos mais altos louvores 
e elogios. O Ilha-América, gerado em pe-
ríodo pré-Covid, nasceu na força do iso-
lamento pandémico. O sucesso foi tanto, 
que vindo à luz em tempo de escuridão, 
iluminou o caminho para o nascimento de 
outro. Outra viagem transatlântica, que o 
derradeiro mês da primeira metade de 
2022 trouxe ao mundo da literatura. A Es-
crava Açoriana.
   Fiz, então, todos os possíveis para ad-
quirir estas duas obras de Almeida Maia. 
A forma mais eficaz foi ter de esperar por 
portador, porque o custo dos transportes 
triplicava o preço dos livros. Tenho a di-
zer-vos, meus caros amigos, que vale-
ram a pena a espera e a paciência.
   Já o sol se aproximava do baixo sols-
tício quando os dois livros começaram a 
ser devorados numa pequena praia do 
Cabo dos Bacalhaus (Cape Cod). Na-
queles instantes da semana, em que a 
gente foge um pouco da cidade, à procu-
ra de paz e socêgo, e aproveita uma re-
carga de energia positiva. Dois domingos 
seguidos iniciaram a leitura de cada um, 
e o resto das semanas que eles iniciaram 
encarregou-se de lhes roer os ossos. 
Foram os dois livros lidos pela respetiva 
ordem de nascimento, sem nenhum tirar 
o valor do outro. Ilha-América primeiro, A 
Escrava Açoriana, depois.
   Produtos açorianos genuínos, delicio-
sos, de paladares bem ao nosso gosto, 
ultrapassando todas as expectativas.
   Dizem, e muito bem, que um livro não 
deve ser classificado pela capa nem por 
outra qualquer apresentação. É verdade. 
Têm toda a razão. Mas ao ver em cima 
de uma mesa, ou numa estante, virados 
para nós, os trabalhos de Pedro Almei-
da Maia convindam-nos a pegar neles e 
a abri-los de imediato sem pensar duas 
vezes. Todos nós sabemos que os olhos 
comem primeiro do que a boca, e por isso 
a aparência é sempre importante, quer 
queiram quer não.
   Acompanhei o Manél de Santa Maria 
às antigas Índias de Castela, estive com 
ele em Lisboa, e vi-o entrar no comando 
da PIDE. Uma linda história, com vivos 
pormenores, e marcos históricos impor-
tantíssimos. Uma grande alegria para a 
família quando ele regressa a Vila do Por-
to. Tudo isto e muito mais faz com que 
Ilha América seja um livro que ao ler cada 
página a gente sente a obrigatoriedade 
de ler a seguinte, e mais outra, e assim 
sucessivamente.
   Do mesmo modo, na semana seguinte 
juntei-me à Rosário, e acompanhei-a na 
grande aventura de sair da ilha, e a ela 
voltar. Acompanhou-nos nestas viagens 

o pio do milhafre. Sempre o pio do milha-
fre. Vejo as sardas no seu rosto, e a sim-
plicidade no seu olhar. Pobre pequena!… 
Sonhos realizados em modo de fracasso 
geral. Não, afinal os seus sonhos nunca 
foram realizados. A sua vida foi uma con-
fusão, do princípio ao fim. Talvez a filha 
venha a realizar os sonhos de Rosário, 
ou talvez seja suficientemente feliz para 
realizar os seus próprios. Esperamos o 
melhor.  Romance nunca foi o meu tipo 
de literatura preferido. Mas A Escrava 
Açoriana veio, de certo modo, fazer-me 
pensar, e admirar como é bela a nossa 
linguagem açoriana no contexto da lite-
ratura portuguesa. Sim, no contexto da 
literatura portuguesa. Porque também 
sou daqueles que não acreditam na inde-
pendência das literaturas regionais. Opi-
nião. Pura opinião. E não estou disposto 
a fazer disto um bicho de sete cabeças. 
Portanto, ponto final neste assunto.
 Pedro Almeida Maia nasceu em Ponta 
Delgada em 1979. Estudou em Coimbra 
e Barcelona. Em 2022 completou 10 anos 
de livros, segundo notificaram as redes 
sociais. A Escrava Açoriana é o seu sexto 
romance. Alguns dos seus trabalhos já 
foram premiados e outros encontram-se 
no Plano Regional de Leitura.   Parabéns, 
Pedro! Esperamos o próximo.
   Não vou dizer que A Escrava Açoriana 
foi o melhor romance que já li, mas afirmo 
que foi aquele que mais apreciei. Desde 
a precisão geográfica das regiões, locali-
dades e edifícios, passando pelos encai-
xes nas datas destacadas com os acon-
tecimentos de baixos e altos relevos, que 
deram estórias à história, até ao imagi-
nário vivido do maior sonho ilhéu. Umas 
vezes leva a ilha consigo para onde vai; 
outras a ela retoma sem nunca dela ter 
saído; e outras, em que acaba por nunca 
mais voltar.
   Por aquilo que superficialmente foi dito, 
pois não temos couro académico para 
aprofundar assuntos desta natureza, res-
ta-me acrescentar que na minha modes-
ta opinião o título de Livro do Ano devia 
ser dado ao A Escrava Açoriana.
   No mesmo modo de pensar, se eu ti-
vesse poder para isso, nomearia Pedro 
Almeida Maia como o Açoriano do Ano 
de 2022.
   Para todos um Feliz ano 2023.
   Haja saúde!

Pedindo a Deus para dar
Saúde e sabedoria
Para o ano começar
Com amor e alegria.
	 Que dois mil e vinte e três
	 Nos traga um mundo melhor,
	 Que acabe a guerra de vez
	 E haja paz em seu redor.

Fall River, Massachusetts
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A campanha de angariação de material 
médico na Região Autónoma dos Aço-
res, promovida pelo Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas, no âmbito 
da iniciativa de Ajuda Militar Solidária à 
Guiné-Bissau, contou com a colabora-
ção do Governo Regional dos Açores 
e arrecadou 50 toneladas de material 
médico, proveniente de doações das 
várias ilhas do arquipélago açoriano. 
Da Ilha de São Miguel partiram, no 
passado dia 16 de setembro, dois 
contentores para Lisboa, que tiveram 
como destino a Guiné-Bissau. Já no 
dia 20, seguiu, com o mesmo destino, 
um contentor com doações da Ilha de 
Santa Maria. Por outro lado, no dia 28 
do mesmo mês, foi enviado, ainda, via 
transporte aéreo militar, cerca de 1500 
quilos de material doado pelo Hospital 
da Horta, da Ilha do Faial. 
O material médico recolhido nesta 
campanha, nomeadamente camas 
hospitalares, cadeiras de rodas, anda-
rilhos, monitores de sinais vitais, ter-
mómetros, batas de pano, máscaras, 
luvas e outros equipamentos de prote-
ção individual descartáveis, balanças, 
garrotes, aparelhos de laboratório, 
máquinas simples de testes automá-
ticos, entre outros, foi proveniente de 
diversas unidades de saúde, farmá-
cias, corporações de bombeiros e ou-
tras instituições sedeadas na Região 
Autónoma dos Açores, bem como de 
contribuintes anónimos, denotando o 
grande espírito de solidariedade, al-
truísmo e generosidade da sociedade 
e instituições açorianas. 

MATERIAL MÉDICO FOI OFERECIDO PELAS VÁRIAS ILHAS DO ARQUIPÉLAGO

Açorianos doaram 50 toneladas 
de bens para a Guiné-Bissau

Neste contexto, a organização militar 
endereçou “um agradecimento espe-
cial à senhora Mónica Silva, por todo 
o empenho nesta ação, cujo apoio foi 
crucial no contacto com as entidades 
doadoras e coordenação da recolha do 
material”, enaltecendo que o donativo 
“será uma mais-valia e fará a diferen-
ça nos cuidados de saúde prestados à 
população da Guiné-Bissau”.
Finalizada esta iniciativa na Região 
Autónoma dos Açores, o Estado
-Maior-General das Forças Armadas 
e o Comando Operacional dos Açores 
“agradecem à população açoriana por 
todas as doações efetuadas, garan-
tindo que todo o material médico che-
gará a quem dele muito necessita, na 
Guiné-Bissau”. TD


